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Em destaque
Arrasto liberado no RS
O longo impasse envolvendo a pesca de arrasto do camarão no Rio Grande do Sul ganhou
uma resolução. Nesta terça-feira, a Secretaria de Aquicultura e Pesca (SAP) publicou regras
para a sua realização na faixa marítima da zona costeira adjacente ao Estado, das 3
até as 12 milhas náuticas.

A SAP define como “avanço” a presença de regras, como a inclusão dos dispositivos
Redutor de Fauna Acompanhante e de Escape de Tartarugas com dimensões
diferenciadas, instalação de rastreador satelital e obrigatoriedade de apresentação de
Mapa de Bordo específico.

O impasse envolvendo a pesca de arrasto dos camarões no Rio Grande do Sul se iniciou
em setembro de 2018, com a sua proibição por legislação estadual. Desde então,
houve longa batalha judicial, principalmente pelo entendimento de alguns juristas de que
uma lei estadual não poderia versar sobre temas de competência federal, como o
ordenamento pesqueiro.

A SAP garante que a nova norma foi amplamente discutida com a participação do setor
pesqueiro, MPF, FAO, STF, setores da sociedade civil. Além disso, garante que o plano foi
elaborado com subsídios do Projeto Manejo Sustentável da Fauna Acompanhante na
Pesca de Arrasto na América Latina e Caribe − REBYC II – LAC, que contém um
conjunto de medidas, englobando regras de gestão, monitoramento, estudos e avaliações e
controle, visando atender o tripé da sustentabilidade, ambiental, econômico e social.

Vale destacar que a pesca de arrasto é uma modalidade que causa os maiores danos
aos ecossistemas marinhos, pois as redes, como diz o nome, são arrastadas por
extensas áreas para capturar espécies que vivem próximas ao fundo do mar. E, ao fazê-lo,
carregam o que está em seu caminho. Agora, com as novas normas, a SAP assegura que
haverá menos impactos ao meio ambiente.



Cenário
Tilápia mais cara
Reportagem da Seafood Brasil demonstra que o preço da tilápia tem subido ao longo do
mês de março. Um efeito que tem sido provocado pela Quaresma e a alta nos custos
de produção. No último levantamento semanal realizado pela equipe do Cepea/Esalq, a
cotação média do quilo ao produtor ficou em R$ 7,26. Já o preço de venda no maior centro
atacadista do Brasil, a Ceagesp, ficou em R$ 9,75 no mesmo período.

Fim da greve da sardinha
(Créditos: Pixabay)

Depois de 13 dias de paralisação, os
pescadores de sardinha aceitaram
a contraposta feita pelos
armadores da modalidade de
Cerco e encerraram a greve,
segundo informações do Sindipi
(Sindicato dos Armadores e das
Indústrias da Pesca de Itajaí e
Região). No documento assinado
pelo presidente do Sitrapesca
(Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Pesca de Santa
Catarina), os trabalhadores
concordaram com o preço mínimo de
R$ 3,20 para o quilo da sardinha verdadeira até a Páscoa. A expectativa é de que os barcos
retomem as suas atividades em alto mar assim que o clima estiver favorável, o que deve
ocorrer até o final desta semana.

Retomada de festa
A Festa do Peixe em Itajaí (SC) deve ser retomada em 2022. Sem acontecer desde 2019,
em função da pandemia do coronavírus, o evento deverá acontecer em 2 de julho, próxima,
portanto, do Dia do Pescador, celebrado em 29 de junho. O encontro foi tema de reunião no
Sindipi com várias autoridades.

Feira do Peixe Vivo
Também depois de dois cancelamentos, a Feira do Peixe Vivo será retomada em
Araucária (PR). Serão 18 piscicultores da localidade e de vários municípios da região
metropolitana de Curitiba vendendo peixes de espécies como tilápia, carpa e bagre africano
com preço tabelados em R$ 18,00/kg, além de jundiá, catfish e outros com preços variados,
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como detalha o Tribuna do Paraná. O evento, em 13 e 14 de abril, acontecerá no Parque
Cachoeira.

Vantagens da cabotagem
Reportagem analítica publicada no site da CNA aponta como o estímulo à navegação
entre portos nacionais, advinda da sanção da BR do Mar, deve reduzir custos do frete.
Em 2021, de acordo com a Agência Nacional de Transporte Aquaviário, a navegação de
cabotagem movimentou 288,3 milhões de toneladas, em sua maioria petróleo e derivados.
Números que tendem a ser ampliados a partir dessa lei.

Reexportação chinesa
Um estudo sobre o setor de frutos do mar da China sugere que a demanda do país pelo
produto é exagerada e que 75% das suas importações são exportadas novamente. De
autoria de um grupo conjunto de economistas acadêmicos e cientistas norte-americanos e
noruegueses e intitulado “As importações de frutos do mar da China – Não para consumo
doméstico? (em uma tradução livre)”, o relatório descobriu que o setor de processamento de
frutos do mar da China, com base em contas de baixo custo e escala, ameaça a
sustentabilidade da indústria em outros lugares, facilitando a rotulagem incorreta.

Salmão na Suíça
A Suíça importa cerca de 98% do peixe que consome. Para começar a mudar esse cenário,
a Swiss Blue Salmon e a Billund Aquaculture firmaram uma parceria estratégica para
construir uma fazenda com o uso de sistemas de recirculação de aquicultura e
tecnologias de ponta no cantão de Glarus, como relata o The Fish Site. A expectativa é
de que a sua produção possa substituir até 8% do salmão importado para o país.

Exportação diminuta
A Ucrânia, um dos principais exportadores mundiais de trigo, deve exportar apenas 200
mil toneladas do cereal entre março e junho, pois seus portos no Mar Negro estão
bloqueados por causa da invasão do país pela Rússia, afirmou a consultoria APK-Inform,
em informação reproduzida pelo Notícias Agrícolas. Assim, vão se confirmando os temores
de ruptura no abastecimento pelo país.

Greve no Canadá
A semana começou com mais um agravante para a crise dos fertilizantes dada a greve
iniciada pelos três mil funcionários da Canadian Pacific Railway - uma das principais
ferrovias do Canadá - no último domingo, como informa o Notícias Agrícolas. Os preços dos
insumos ainda não subiram por conta de mais este fator, mas a situação pode mudar caso a
paralisação prossiga por mais dias.
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Queda do PIB
O PIB brasileiro teve queda de 1,4% em janeiro em relação a dezembro, de acordo com
o Monitor do PIB, divulgado pela Fundação Getúlio Vargas. No trimestre móvel encerrado
em janeiro, houve crescimento de 1%, em comparação com o trimestre móvel encerrado em
outubro. Na comparação com janeiro de 2021, a economia cresceu 1,2%, em janeiro deste
ano. Em termos monetários, o estudo estima que o PIB, em valores correntes, totalizou
R$ 769,384 bilhões, em janeiro, como destaca a Agência Brasil.

10ª alta consecutiva
O mercado financeiro aumentou pela décima vez consecutiva a previsão de inflação para
este ano. Segundo projeção do Boletim Focus, divulgada pelo Banco Central, o IPCA deve
fechar este ano em 6,59%. Há uma semana, a projeção do mercado era de que a inflação
em 2022 ficasse em 6,45%. Há quatro semanas, a previsão era de 5,56%. O Focus também
elevou a previsão do PIB registrada há sete dias. A nova projeção é de PIB de 0,50%, em
2022, ante o 0,49% previsto na semana passada.

Imposto zerado
Até o fim do ano, o etanol e seis alimentos não pagarão imposto para entrarem no País.
A redução a zero das alíquotas foi anunciada pelo Ministério da Economia e beneficia os
seguintes alimentos: café, margarina, queijo, macarrão, açúcar e óleo de soja. Em relação
ao etanol, a alíquota foi zerada tanto para o álcool misturado na gasolina como para o
vendido separadamente, detalha a Agência Brasil.
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